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Celso Hermínio 
A morte prematura de Celso Her

minio privou a arte da caricatura em 
Portugal de um dos seus cultores 
mais jovens, mas mais .talentosos e 
fecundos. {}raças a uma rea l aptidão 
e a um esforço incessante. Celso Her
mínio, tendo feiro urna carreira rapj
da e brilhante, alcançara já um lo· 
gar indispensavel entre os humoris
tas do lapis, no nosso paiz. Era um 
caricaturista, com um grande poder 
critico e uma technica absolutamen· 
te original. r'.ornpletara trinta e um 
annos, pouco antes de morrer. Quer 
dizer-foi uma existencia cortada ao 
meio.-Sem a ioexperada enfermida
de que o colheu em pleno vigor, te
ria largos annos a viver e muitas e 
bellas coisas a dizer ainda. Foi um 
dos nossos ::ollaboradores e um dos 
nossos amigos. A sua morte roubou
nos um e outro. 

A. ~a,·odia veste por este motivo 
de h.icto e faz.se um dever de acom
panhar -a famifü• dé Celso Herminio, 
na ~ua dôr por esta irreparavel falta. 

Fórmes de protesto 

Foi um d'estes dias distribuído pe
los estabelecimentos da cidade e dos 
suburbios um manifesto, assignado 
por mais de 200 nomes e firmas de 
neiociantes de Lisboa, ~ dirigido ao 
Commercio, no qual se protestava 
violentamente contra as propostas de 
fazenda, por virem agravar a já tão 
penosa situação do contribuinte, sem 
vantagem alguma de ordem social. 
E terminava estimulando os commer
ciantes a t0rnarem-se solidarios com 
taes idéas, fechando espontaneamen
te os seus estabelecimentos do meio
dia ás 6 horas da tarde de segunda
feira pasada, como demonstração de 
vehemente protesto. 

Houve então um dos membros dos 
corpos gerentes da A~sociação dos 
Lojistas que afixou no seu estabele. 
cimento de seccos e molhados o se
guinte aviso: 

«Ao• meu• oonsumldorea 

Faço saber que, quando a minha 
loja estiver fechada por motivo de 
protesto contra I\S propostas de fa
zenda, a entrada faz.se por uma por
tinha pequena que dá para a escada 
do l~do. Por ali poderão os meus es
timaveis freguezes continuar· a forne
cer-se de todos os ~eneros·· de (l'!Cr.· , · 
cearia, que aqui são sempre de , .• 
qualidade•. . , 

Dois num 

O Sr. Pereira dos Santos apresen
tou ha dias, na Camara dos Deputa
dos, a seguinte prc,posta : 

.Proponho que o Sr. P residente 
da Cacnara fique auctorisado, quando 
a regularidade dos trabalhos parla
mentares o reclame, a marcar as ses
sões para horas diversas das que es
tão designadas no Regimento, cele
brando-se de manhã, e sendo a pri
meira chamada ás I o IJi heras, a se
gunda ás 11 horas, havendo uma ho
ra antes da ordem do dia, e terminan
do as sessões ás 2 1/1 horas da tarde.• 

Justificando ei;ta proposta, o illus
tre deputado disse que o fim d'ella 
era permittir ao Sr. Ministro da Fa
zenda o comparecer em ambas as 
Camara.; para a discussão das suas 
propostas. 

Mas acrescentou: 
- «Se a opposição concordai',- po· 

rem, em que o ministro de outra pas
ta responda pelos actos do seu colle
ga da Fazenda, não terei duvida algu
ma em retirar a rr.inha proposta ... • 

Vo.zes da mi1101·ia: 
-aNão concordamos! Não concor· 

da•'.DOS I• 
O Sr. Pe,·eir-a dos Santos: 

.. -«Nesse caso, quando o Sr. Mi
nistro da Fazenda tlver de estar aqui, 
quem· ha de ir responder por elle na 

• (,.amara do$ Dignos Pares?, 
Yo.ze{ da mi,to1:ia: 
~«O Soeiro! O Soeiro! 



A Pateada 
Houve algures uma pateada ? 
Pare5e que sim, porque justamen

te · o lJiario de 'J'(oticias pergunta 
pela penna cosmopolita do seu colla
borador L. Mano: «Porque será que 
de todos os artistas só os que pisam 
os palcos estão sujeitos á desconside
ração e ao désrespeito do publico? 
Porque motivo não são alcançados 
pelas vaias e apupos, outros cultores 
de bellas artes e os profissionaes das 
artes liberaes e das sciencias consti
tuídas?» 

Porque motivo? 
O motivo é simples : os outros cul

tores de bellas artes não são a lcança. 
dos pelas vaias e apupos como os ar
tistas de theatro, porque tampouco 
são alcançados, como succede a es
tes, pelas palmas e applausos, e é 
velho rifão que ((quem coma a carne, 
deva roer o osso.» 

O meu amigo escreve os Lusiadas, 
e ninguem lhe pede bis, mas escreve 
a Lagartixa e é coroado séance te-
11a11te. 

O applauso, em dinheiro de con
tado só se dá ás obras e aos &rtistas 
de theatro. E' portanto naturalíssimo 
que a reprovação seja dada nas mes
mas condições. 

Os cultores de bellas artes que não 
s~ servem do theatro esperam mui
tas vezes longos seculos que se lhes 
faça justiça. Os que se servem do 
thedtro não esperam nunca. A 1usti
ça é-lhes feita immediatamente. Na 
arte que não se utilisa do thcatro, a 
gloria é a prazo. Na que se uulisa 
d'elle, é a prompto pagamento. 

lmmensa vantagem ! 
Feita a obra d'arte que não se soe

corre do theatro, o homem d'arte to
do elte é incerteza. Se não se repro
va um livro com os pés, tambem não 
se applaude com as mãos. Diante de 
um quadro, diante de uma estatua 
passa-se em silencio. O autor de li
vros, o auctor de quadros, o autor de 
e,ta tuas pôde receber alguns apertos 
de mão, mas não conhece a embria
guez àos triumphos d'arena. Essa 
embriaguez conhece-a o autor, o setor 
dramattco. Essa embriaguez só a dá 
o theatro com as suas noites de com
moção, os seus ruidosos fins d'acto, 
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as suas salas repletas applaudindo de 
pé e em grita, os seus camarotes 
cheios de lindas mulheres que ace
nam com os lenços, a musica, os per
fumes, as flores. 

O meu amigo é obscuro. Uma noi
te de theatro dá-lhe a celebridade. 
Mas escreva um livro, pinte um qua
dro, cinzele uma estatua, entôe uma 
canção, seja ella immortal, como a 
Clza11son de Musette, de l'vlurger. 
Quando tiver côncluido, á sua volta 
haverá apenas o despremiante silen
cio. 

Ah l é certo ! O publico dos thea
tros reprova bem duramente ; mas 
por isso tambem acclama com gene- , 
rosidade. O theatro, como nenhum 
outro vehiculo d'arte, conduz rapida
mente á gloria. E' justo que, per ou
tro lado, precipite a derrota. 

Depois o que vae o publico fazer 
ao theatro? 

Julgar. Para isso o chamam e o ar
voram em juiz. 

Se, n'estes termos, elle se limitas
se a applaudir, elle não seria o juiz 
-seria a claque. 

Mas nós comprehendemos admira
velmente a natureza das objecções do 
brilhante collaborador do 'Dian'o de 
Noticias. Elle quereria que, no caso 
de não poder applaudir, o publico se 
privasse de reprovar pondo em che
que o amor proprio dos autores e ar
tistas incorridos no seu desagr2do. O 
nosso estimavel confrade quereria , 
por exemplo, que se fosse ao theatrc 
em palmilhas. 

A nossa opinião é, porém, contra
ria a este voto. Sem perte:1c~rmo~ ao 
numero das pessoas que manifestam 
as suas opiniões com os pés, nós en
tendemos no entanto ~ue as de
monstrações patentes de desagrado 
no theatro são de todo o ponto justi
ceiras, se tivermos em conta que ao 
muito que o cheatro dá é justo con
trapôr o muito que tira. 

Os ambiciosos do theatro não são 
modestos. O nosso amigo forja uma 
simples comedia para o Gymnasio e 
deseja a gloria de Moliere. E' justo 
que assim como tem um la rgo µre
mio, esta ousadia tenha um largo cas
tigo. 

Os out.-os cultores de bellas artes, 
coitados! nã_, tem tão consideraveis 
ambições, ou se as tem, só muito tar
de tem o premio. Não conhecem a 
humilhação das grandes derrotas , os 

duros ruídos do tacão, os agudos sil
vos do gallinl'leiro, os gritos espavo
ridos de-paono abai,;o ! a derreada 
saída pela porta da Caixa, depois do 
nsuc;esso; mas tampouco conhecem 
·-ai d 'elles !-o orgulho dos grandes i' 
triumphos, o estrugir das palmas, o 
vozear dos appellos, os gritos a legres ~ 
de-panno acima! e a gloriosa entra-

1 

da em scena depois do Exito. 
Além d'isso-elles não tem decima r, 

quinta? A obra d'arte que não se ser
ve do theatro, depois de paga-é chão 
que deu uvas. 

Por estas razões, que se nos affi
guram succulentas, nós somos de ori· 
nião que, uma vez por outra, uma boa 
pateada não contraria os interesses 
da civilisação e mantem em equilibrio 
os interesses da Justiça. 

Jo!o RmANSO, 

Tão pequenos e tão brejeiros ! 

Os padrecas aprendizes 
Em Dijon fizeram greve; 
Porém os ditos pe1i,es 
Chegam a mecha uos narizes, 
O arreganho acabou breve. 

Um, que de brav9 se \Jfana, 
Não lhes quiz da,· cacholeta ; 
Mas disse sem voz tyrana : 
·-«Se não querem a sotana 
Vistam \'OC~s a fardeta h 

Ouvindo isto os taes menino!:, 
Não cubicaratn a gloria 
Ganha ao' som dos marcios hymnos .. 
E de..om, ao som dos sinos, 
A mão,inha á palmatoria! 

Foi lembrança toda boa, 
E que louvada ser póde 
Por toda e qualquer pessoa : 
Seria trocar 8 c'rôa 
P'Jo façanhudo bii;ode ! 

Se clles deixassen, o côro 
P'Ja farda da militanca 
Com seus galõesinhos d'ouro . . . 
Não faltaria namoro 
A's sopcirinhas da França ! 

Bravo! bravo, meus rapazes' 
Mando um bolo a ~ada um ! 
Nãb devem ser Ferrabrazes 
Os que aconselh&m as pazes 
E ao mesmo tempo o jejum 1 

Se " padre santo soube,· 
Este proce<ler correcto, 
Vem-lhes os bolsos encher 
Com as cavacas que houver 
Na loja do Gato Preto. 

MAUQUIAS, 



As propostas de fazenda e o Protesto 
à oplatão e o ~ewerne 

\ 

O palhaço do bandolim 
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O verdadeiro perigo 1 

A Integridad de Tuy e o Noticie· 
ro de Vigo propalam bo~tos ala rman
tes sobre os preparativos m1htares 
que se estão fazendo em Portugal, e 
não occultam receios de que taes pre
parativos tenham por fim a occupa
ção do littoral ga llego pelas tropas 
po·rtuguezas , e.enforme- diz a I11te· 
gridad-fo1 estipulado no tratado se• 
creto de alliança que nós fizemos 
com a Inglaterra. 

Por seu lado, o Noticie1·0 garante 
que brevemente estarão em armas 
100.000 soldados dos nossos, e que 
num d 'estes dias se realisará um si
mulacro de combate entre as guarni
cões de P enafie l e Guimarães. 
• Os hespanh6es perderam as Phili
pioas, mas estão longe de perder o 
bom humor. Andam a chuchar com
nosco, positivamente. 

Em todo o caso, se da nossa par
te hou vesse contra a Hespaolia um 
proposito de 1"eva11che, e se essa re
va11che começasse pela conquista da 
Galliza, nada mais natural ! 

Nãv li1eram já os gallegos a con
quista de Portugal a pau e corda? 

Mas, com franqueza, não vemos ~as 
informações dos jornaes da G alliza 
motivo para receios. O perigo, o ver
dadeiro perigo, não está na mobilisa
ção das nossas tropa$ : está no nume
ro, sempre ::rescente, das nossas car · 
roças de mudanças ! 

~ 
Neutralidade 

Nesta guerra dos japões, 
Guerra de a troz mortandade. 
Muitas potentes nações 
Proclamam neutralidade. 

Mas quem esta guerra sonda 
E tem cabeça que pensa, 
Não tem arte com que esconda 
A sua grande descr~nça ! 

T enho lido nas gazetas, 
Que ás vezes falam verdade, 
Que ha allianças secretas, 
Sagnaes de muita amizade 1 

E não receio dizer 
Com o rosco a descoberto, 
Que este j~gar vem a ser 
Jogar com jogo encoberto 1 

Mas, cala essa bocca ; trata 
De respeitar a vaidade .. . 
Que is to de ser diplomat a 
E' encobrir a verdade > 

Nações que andaram em brig~s 
Duramente tormentorias 
Já se beijam como amigas 
Para alcançarem victonas ! . 

Se acaso temos progresso, 
Esse progresso ressona; 
Não tem a verdade apreço, 
A lei do mundo é tapona ! 

~ 
~ 
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Artes• lettras 

A policia do Porto capturou um ci
dadão francez, G aston S p1ra thano, 
por suspeitar ier elle o gatuno que 
roubara a lguns livros valiosos da bi
bliotheca do R eal P aço de Mafra. 
Fez-lhe uma busca ás malas, e lá en
controu, effectivamente, o Ca11cio11ei • 
l'ó geral, de 1 520 e 1573, as Clwoni -
cas de Cid de 1589, e as Chro11icas 
del Co11de Pa,·ti11uples, de 1 ~ 22. 

O pr~so-dizem os jornaes do Por
to-é rapaz elegante, v.estindo ao ri
gor da moda, com espantosas grava
tas, collete de veludo, e farta cabei
leira muito bem penteada. Declara 
ter vindo a Portugal em viajem de 
estudo, e pede que o não tómem por 
larapio, affirmando que leva va aquel• 
lcs livros comsigo apenas para con
sulta . 

A policia não esteve pelos ajustes, 
e en:afuou-o no Aljube, dizendo• que 
a idéa do rapaz era fazer d1nh?1ro 
com os livros, como se os livros fos
sem d'elle . 

Quer dizer : o rapaz não teve sôr
te. Porque se os casos d'estes não 
são freq uentes na policia, são todavia 
mui to fre.;iuentes na litteramra. Quan
tos illustres homens de lemas, de 
colletes de ve ludo, mirabolantes gra
vatas , e formosíssimas cabelleiras, se 
não têm apropriado das nossas ve
lhas chronicas e cancioneiros, não di
remos já para com elles fazer dinhei
ro, mas, i:,e lo menos, para com elles 
fazer reputações ! 

No fim de contas, tudo vem a dar 
no mesmo. A questão toda está em 
se ser preso, ou ccn não o $Cr 

Se se é preso, dá-se entrada no Al
jube. 

Se se escapa- entra-se na Acade
mia! 

M lthologla e Faz.inda 

Na Gamara dos Deputados, o Sr. 
Luís José Dias atirou-se de g rande 
ao S r. Ministro da Fazenda, chegan
do a com para- lo a Saturno, que en. 
gulla os proprios filhos. 

A comparação é violenta, mas não 
é nada justa. 

Filhos do Sr. Teixeira de Sousa 
são os seus projectos de fazenda, e 
não ha meio de lh'o~ fazer eogulir ! 

Fogo e gêlo 

E já vejo que não bastam 
Nem matinas M m be xigas. 

'T olentino. 

Entre a Russia e entre o Japão, 
Dois paizes illustrados 
Surge a guerra da ambição. 
Quantos pobres pag2ríio , · 
A teima dos potentados ! 

Rebentam Krups vorazes, 
O seu estrondo é atroz ; 
E, para falar em_p3Zes,. 
De entre as naçocs mais sagazes 
Não apparece uma voz! 

De entre a matanca de gente 
Que do santo amór descrê, 
Jnvo~a-se, loucamente, 
O poder do Omnipotente 
Que lá do céo tudo vê l 

E Deus, o ?ae dos amores, 
Lá do alto do céo tão bello 
AcudioJo aos oeccadores, 
Para aplacar seus furores 
Manda- lhes montes de gêlo ! 

E o Deus êe ete·nas verdade~, 
A' Terra dando um desmaio, 
Mostra ás humanas vaidades 
Q•Je plra punir maiJades 
Não nccesst!a do raio ! 

Senhor.'. d'esse teu cnstcllo 
Acode a tamanl , damno 
Com •valanches de gêlo · 
Apaga o rai<>, não bello 
Invento do bicho numano ! 

A respeito, e nas vesperas da re
presentação de uma outra peça de Ca
pui - O Adversano, no Theatro D. 
Ame lia , disse o Diario de Noticias: 

«No 2.• acto, duran te o qual as 
actnzes devem apparecer com ricos 
vestidos decotados, como se verifica 
em todas as illustrações do Estran
geiro onde a r,eça tem sido exibida, 
devemos espe

0

rar que as actri;,;cs do 
D. Amelia mostrem o seu bom gosto 
e capricho,. 

P ercebemos. 
O D1ario de :l'(oticws queria o de

cote até abaixo 1 

" "' ,. 

Tendo-se dado mal com o Casa
mento '1.e co11veniencia, D. Maria lan
çou-se agora no Amor de perdiçâo. 

P obre senhora! 
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Parlamentarismo o Tauromaohla 

Na C·1m1ra dos Deputados, o Sr. 
Carlos Ferreira, verberando o modo 
por que o Governo se está servindo 
da~ Côrtes para fazer passar por bons 
t~dos os seus pessimos projcctos, 
d1~se. 0 . . d' -•. . . que se quer e 1mpe 1r 

Um m inistro falhado 

Um ministro sonhou que ti~ha achado 
A receita cfficai d~ sol\'ar isto ; 
nas oossJs precisões fez um registo 
E pol -o á .nbeceira pendurado. 

Andava pela rua azafamado 
Para v€r-o que muitos não tem visto ; 
E p'ra do pMo se tornar bcmquis101 

Compôz "ªrias canugas, das do fado. 
que se discuta a moralidade dos Go
vernantes, que já oão deviam occupar 
aquel!cs logare, ! A opposição, no Gente de chapeu fino, e até de côco, 
uso do seu direito, protestará contra Andou aqui e alli mettida em dança, ... 
esta violcncia, provocada pela fórma Foi isso que se diz-delírio louc'! ! 
como têm corrido os trabalhos parla-
mentares ... Os protestos contra as O ministro deu gr,rndes esperanças ... 
medidas de fazenda continuam e O Mas elle não fez muito nem fez pouco, 

, Nem soube ~ndireitar suas finanças ! 
Governo vae passando por cima d'ci- ~----------------- -1 
les ; mas se esses protestos passarem Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
a ser á antiga poÍ'rogueza, digam-me, , Portuguezes 
terá o governo força para lhes resis- AVISO AO PUBLl CO· 
tir ? • . ~ Faz .se pu~ico que 4.t?sde ~ Sáo, tnt.retanto, uct:p-

Mu1t0S apoiados. :lo""ce~1lcrt<\~1~/,'fa'd~;::-~ J:'!i~s :::r:~;.j~i~&~:.v:; 
Esta idéa de pr9testos á antiga Cio• de '""" ., c1 ...... , • .gulntes e . 

po, tugncza contra $5 medidas de fa. •m .. ,,icocombinado, ,n, ·~··· ••)licu\,)$ • ., 
zenda é nova, e tem, no seio do nosso :~te':1~1é::;:.\1hi11sJ;;l 1 :~~~:t i!~~!;r~•tt·,~~:~~ 
P l •· · · · · d dos Cactfinho, de Ferro ,·anJm,es "'-º· domes11.:os . ar amento, uma l'l1Uit0 pronuncia a Pom~u.ze,, qo,r p<la ,1, · mmdol cjrculaott, rttor-
CÔr local. ~ ·. Barre1ro·Lb,bóa, qutr P.tla no de taru vuiu, me-N:a~ 

via Vtndh Nova ... ,S.etil. • dorna á ,g"11el "olumo·dt 
Até agora~ ·era freque:1te o dizer .. se · tc~e~;:Ji~~º3~\~e~ r,:t:/:!rJ?a!i!~:gxfec;~~~~ 

que a Gamara dos Deputados pare- d , d• d b 
' d · ~:~1~.t:i~!:: ~/qifat ~\~~~1:~r:çDe eeo~d~:•: 

C!3 uma praça e t01ros, e que certas qu<r d" duu vi"• pe,o, qumqucr tran,portu de 
sessões mais agitadas lembravam ver- prtç°' das tat,f., ~·"ª" ou para o Ramal de Ca,. 
dadeiras corridns. A comparacão, 011 • ·P«im m•i, b,rm,, e .. ,. 
com quanto inoffensiva, era apênas !~:'llc•••' • cada pcrc, ,. 1 ° o. G. dêt;.;':J.'ºbia 

uma comparação extra-parlamentar. 
Desde, porém, q11e a dignidade do 

regimen se- não offende com ella, ad
mittindo que se lavrem protestos co
mo se correm toiros, á antiga portu
gueza, não será demais que vejamos 
d'oravante applicada a outros casos 
parlamentares a pittoresca linguagem 
peculiar da :me tauromach1ca. 

Aquillo a que hoje se chama, por 
exemplo, -Ordem do dia-passará a 
chamar-se, com muito mais proprie
dade-o detalhe da corrida. 

O governo será - o CL>rro. 
Os partidos serão-as ganaderias. 
Os ministros serão-os cornupetos •. 
O Sr. Matheus d' Azevedo será-

o Hotas. 
O Sr. Pereira dos Santos, leader 

da maioria, será o espada da maioria; 
e o Sr. Beirão, leade1· da minoria, se
rá o espada da minoria. 

Os relatores dos projectos serão os 
bandarilheiros. 

As interpcllaçóes dos ministros se
rão sórtes de gaiola. 

Os Srs . . .Oliveira Mattos , Antonio 
Cabral, Arthur Montenegro, Luiz Jo
sé Dias, Alfredo Brandão, Fr~ncisco 
José Machado e Carlos Ferreira cons
muirão um valente grupo de moços 
de forcado. E os seus dircursos não 
serão discursos :- serão pégas. 

Os ápartes do Sr. Mariano de Car
valho serão piadas do sól .. 

O Sr. Fuschini srrá o intervalleiro. 
Finalmente, os deputados que, em 

certa altura da discussão, requererem 
que se considere a materia sufficien
temente discutida e se passe á vot,1-
c:io serão-as chócas. · , 

«P!RODIA-COl!IEDIA PORTOGUEZA» 
O 1. • volume encadernado com a 

capa. especial 
Preço 2$500 réis 

Ca.pa para. encaderna.ção do 1. 0 vo. 
lume P reço 7 00 r e is 

A Administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela. 
quantia de 200 · réis. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanha.dos de 200 réis; e os de 
ºª.Pªs de 40 réis para porte do cor-

SORTE GRANDE 
Vendida na casa 

Campião & ·C.3 

118, Rua do Amparo, 118 
LISBOA 

768 vlgesimos . . .. ... . 12:000$000 
o .. nomcros inais premiados, •endidoi n'csta co.s.1. n1 

c.x1racçáo do dia n foram : 

t•·•t )}······•?•• ··.~ 
Lo1cria s.eguJnte, 18 de m•~o 

12:000fOOO 
Grande Loteria da Pasohoa 

Extracção a 2C) de março, 
premlo maior 40:000f()OO 

Bilhetu a io~ocott11, meio, a roa.ooo rél", qoar101• 
~~ réit, decimos a 2:,000 r~I;., vigcstmoa • 1 !,ooo 

Cautela, a S40, 33,o, 220, 110 e 6o réiJ. 
Pelo corrtio ac<'resce • de~pcia de P<'rte e reaisto. 

,,Jeºnd::, °Jtv::d:•r ~:rir:: !~~fi!~\~J:.r quer part 

C:a1npl~~ & C:.ª 

ENCADERNAÇÃO 
Simplu e de luxo, carton3scus, dourados ein üt111. pa 

ri corõt, e: em toda a 9t19:lidadc: ~e pcllcs. Caia premia 
da em dúttrla.t tXJ>OllfÕt1. 

Paullno Ferreira 
126, Rna Nova da Trindade, 132 

C!LLISTA BFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Da.s 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

U') 
ll) 

Apptrelbo compltto com acc.euori°', livro c:splic~1t
vo I<> alc.anct de qua quer tirar retrate:., por 6oo rei,, 
provincia 6So rêis. 

• 9':c:.~c~!~~~!,llal~~t!~.d:1'ió~~in~~ ~~~~a!t!~:~::i~~-
Alve11 d: Ferreirn 

220, Rua AUPU$ta, 222 . 

\. 



AS PROPOSTAS DE FAZENDA 

SE.MPRE. 01:. POR{/\ .•. 

A verdadeira balan9a do commercio 
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